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  “O sistema contratado pela Asplan que cria o selo de qualidade ProAr, já em 
criação, e que tem o objetivo de melhor organizar as práticas agrícolas desenvolvidas 
pelos fornecedores de cana-de-açúcar da Paraíba é uma iniciativa inteligente e muito 
oportuna”, disse o presidente executivo do Sindicato da Indústria de Fabricação de 
Álcool no Estado da Paraíba (Sindalcool), Edmundo Barbosa. Ele se referia a 
contratação de uma empresa que irá fazer o rastreamento da produção dos 
fornecedores canavieiros paraibanos, desde o plantio até a colheita, disponibilizando 
esse banco de dados em Blockchain e propiciando que, desta forma, os produtores 
possam estar elegíveis para participar junto com as indústrias do mercado de créditos 
de descarbonização – CBIOs.

Paraíba sai na frente
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Linhas de crédito

Cobranças à União

   Edmundo lembra que a certificação para participar do Renovabio é 
imprescindível e exige das empresas que queiram participar do Programa 
investimentos em práticas sócio ambientais e, portanto, uma nova postura da 
cadeia produtiva na produção e processamento da matéria-prima. “Nós ainda 
não tínhamos incluído cana de fornecedores porque não havia organização no 
sentido de termos os dados que o Renovabio exige. Creio que com essa 
iniciativa da Asplan, que é pioneira em nível nacional, isso poderá ser 
contabilizado para efeito da elegilibilidade ao Programa por parte dos 
fornecedores”, destaca Edmundo. Algumas indústrias já estão conversando 
com os fornecedores neste sentido.

Cana de fornecedor no Renovabio

 O dirigente canavieiro lembra que dentre as reivindicações do setor as mais urgentes são a 
disponibilidade de linhas de crédito, tanto para as indústrias que precisam de um aporte de financia-
mento dos estoques de etanol haja vista a queda no consumo do produto que não foi comercializado 
como se previa antes da pandemia, além de linhas de crédito para os produtores e rolagem de dívidas. 
“A maior parte dos bancos privados já passaram as parcelas vencidas para agosto e disponibilizaram 
algumas linhas de crédito, mas, tanto em relação a essa prorrogação de pagamento, quanto a 
liberação de créditos, quero aqui ressaltar que embora o Banco do Brasil seja o maior banco de 
fomento ao setor, as medidas de apoio da instituição estão muito devagar”, reforçou José Inácio.

  O presidente da Asplan, José Inácio de Morais, voltou a cobrar um posicionamento oficial do 
governo federal sobre o pacote de medidas sugerido, mês passado, pelas entidades que fazem parte 
do setor para socorrer a produção de cana e as indústrias que fabricam etanol no país. “Mesmo com a 
importância do setor para a economia brasileira, o governo federal ainda não acenou efetivamente 
com ações que possam nos ajudar a sobreviver a essa crise sem precedentes” afirma o dirigente 
canavieiro, lembrando que até agora, o que se tem é apenas acenos que algo será feito, mas, de 
concreto, passados mais de 60 dias dessa pandemia, nenhuma ajuda foi efetivada e a cada dia a crise 
se agrava. “É preciso que o governo nos dê respostas mais rápidas”, reitera José Inácio.       

A Paraíba sai na frente na inclusão de ganhos do CBIOs para o produtor

A cana de fornecedor será incluida no Renovabio
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